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Num depoimento contraditório, o empresario Cecílio do Rego Almeida admitiu: "Tud<*oé corrupção mesmo 

Cecilio deu dinheiro para Collor 
BRASÍLIA --- O empreiteiro Ce-

cílio do Rego Almeida, dono da 
CR Almeida, revelou ontem à Sub-
comissão de Emendas que contri-
buiu para a campanha do ex-presi-
dente Collor, após sua eleição, com 
US$ 30 mil, além dos US$ 700 mil 
dados durante o segundo turno. 
"Foi para ajudar a cobrir o déficit 
da campanha", disse. O senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP) acha que 
Cecílio deve depor, agora, no ple-
nário da CPI, pois a revelação "é 
uma prova da influência do supe-
resquema das empreiteiras investi-
gado pela CPI". 

Primeiro empreiteiro a depor à 
CPI depois da divulgação do rela-
tório que mostra o poder paralelo 
das empreiteiras no governo, Ceci-
lio foi contraditório. Apesar de ne-
gar ter conhecimento ou fazer parte 
do esquema, o empreiteiro revelou 
aos parlamentares que já foi "pre-
judicado por esse esquema". "No 
governo Collor, a OAS conseguiu 
oitocentos contratos e eu, só qua-
tro". Mas quando perguntado so-
bre a estrutura do esquema, Cecílio 

respondeu: "Convoquem os outros 
empreiteiros. Não vou acusar nin-
guém". 

Quando o deputado Giovani 
Queiroz (PDT-PA) sugeriu que to-
das as concorrências para a cons-
trução de estradas fossem anuladas, 
Cecílio admitiu que "tudo é corrup-
ção mesmo", e que as concorrên-
cias públicas "são o filão da cor-
rupção". O empresário disse que as 
obras para a construção de estradas 
estão todas superfaturadas. O pre-
ço do quilômetro subiu de US$ 8 
mil em 1989 para US$ 41 mil no 
governo Collor. 

Cecílio defendeu a construtora 
Norberto Odebrecht em seu depoi-
mento. Exibindo o livro Sobreviver, 
crescer e perpetuar, editado pela 
Odebrecht, acusou o senador José 
Paulo Bisol (PSB-RS) de ter usado 
o organograma interno da empresa, 
publicado no livro, como sendo um 
esquema de corrupção envolvendo 
outras empreiteira& 

O momento mais tenso do de-
' poimento foi quando Cecílio cha-
mou de "mentiroso" o ministro de- 

missionário do Bem Estar Social, 
Juthay Magalhães. Cecílio infor-
mou que levou a Juthay um dossiê, 
mas o ministro não quis recebê-lo. 
O pai do ministro, senador Jutay 
Magalhães (PSDB-BA), presente 
ao depoimento do empreiteiro, de-
fendeu o filho e a expressão "men-
tiroso" foi retirada da ata da reu-
nião. 

Após seu depoimento, o empre-
sário, durante uma entrevista, qua-
se agrediu o repórter Lima Rodri-
gues, da Rádio Eldorado. O 
repórter perguntou se existia cor-
rupção na área das empreiteiras. 
Cecílio não quis responder, pedin-
do que ele fosse recuperar a infor-
mação com outros jornalistas. Li-
ma insistiu e Cecílio deu-lhe um 
empurrão com a barriga, fechando 
o punho para dar um soco. Mas foi 
contido por seu,  advogado. A tenta-
tiva de agressão foi denunciada em 
nota do Comitê de Imprensa, redi-
gida pelo próprio Lima, que é o 
presidente do Comitê de Imprensa 
da Câmara dos Deputados. 


